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• País de contrastes
• Desigualdades regionais
• Carências educativas

Políticas públicas voltadas 
ao desenvolvimento,
melhoria e valorização da 
educação em todos os 
níveis e modalidades

Figura 34 - Evolução do Índice de Desenvolvimento Humano do Brasil
Fonte: Wikimedia Commons (2021).

INTRODUÇÃO –

Contextualização



Políticas públicas possibilitaram a expansão do ensino superior no Brasil e 
reduziram as desigualdades no ingresso e na permanência de estudantes 
pertencentes a níveis sociais menos privilegiados. 

Ações do Governo



Ministério da Educação

Coordena e controla o sistema definindo regras, 

metas, bem como a disponibilidade de recursos e 

a criação de vagas nas Instituições Públicas de 

Ensino Superior.

Instituições Públicas de Ensino Superior Estados e Municípios

Ofertam os cursos na modalidade a distância

e são responsáveis por seu processo de

criação e reconhecimento, pela

implementação do Projeto Político de Curso

(PPC), pela produção das aulas e do material

de apoio, pelo suporte técnico e pedagógico

aos Polos, pela capacitação de tutores e pelo

sistema acadêmico do curso.

Mantêm os Polos de Apoio Presencial e

disponibilizam os recursos humanos

necessários ao seu funcionamento.

Atualmente participam do sistema 139 Instituições Públicas Ensino Superior que
oferecem 2.306 cursos em 967 Polos de Apoio Presencial.

Figura 02 – Sistema UAB



Gráfico 01 – Matrículas na graduação presencial e a distância – 2002 a 2021
Fonte: Inep (2021b).



Políticas públicas possibilitaram a expansão do ensino superior no Brasil e reduziram as 

desigualdades no ingresso e na permanência de estudantes pertencentes a níveis sociais 

menos privilegiados 

Ações do Governo



 Criado em 2009, no âmbito da Universidade Aberta do Brasil

 43 IPES oferecem o Programa em 219 Polos de Apoio Presencial
Presencial

 Objetivos
 democratizar, expandir e interiorizar a oferta de ensino superior 

gratuito;

 Formar e capacitar quadros de gestores públicos tendo em vista

a redefinição do papel dos gestores municipais; e

 aprimorar as atividades desempenhadas pelo Estado.

 Cursos do Programa

 Bacharelado em Administração Pública

 Especialização em Gestão Pública

 Especialização em Gestão Pública Municipal

 Especialização em  Gestão de Saúde.



 Bacharelado em Administração Pública

 Construído de forma coletiva;

 Projeto Pedagógico unificado;

 Materiais didáticos disponíveis em licenças abertas para 

permitir adequação  dos materiais a realidade local;

 Adesão através de editais da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).
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Gráfico 04 – Evolução dos cursos de Administração Pública



Objetivos:

• Promover a avaliação sistemática das instituições, dos cursos e dos estudantes;

• Gerar indicadores de qualidade – referenciais básicos para  a regulação e a 
supervisão das instituições e dos cursos;

• Integrar e organizar as avaliações do MEC;

• Integrar instrumentos de informação como  o Censo da Educação Superior e o 
Cadastro de instituições e cursos.

Sistema de Avaliação da Educação Superior (SINAES)

Figura 03 – Avaliações do SINAES



Figura 05 – Dimensões e indicadores de qualidade para avaliação de cursos EaD
Fonte: Inep (2017b).



• A importância da EaD nas políticas educacionais do Brasil;

• O segmento exige gestores com conhecimento e experiência em gestão
de EaD para garantir a qualidade do ensino nessa modalidade.

• Autores Mansur (2020), Nunes (2017), Ortiz (2015), Martinéz et al.
(2009), De Vries e Ibarra (2004) e Rumble (2003), comprovam que
pesquisas sobre práticas de gestão de cursos EaD são escassas,
oportunizando novos estudos que forneçam recursos administrativos
para a melhoria dos processos.

• O facto de apenas 4 cursos do PNAP terem obtido avaliação máxima
SINAES.

Relevância da pesquisa



 A experiência da pesquisadora:

 como professora e coordenadora do Bacharelado em Administração (presencial) e do
Bacharelado em Administração Pública (EaD), da UFMA, ambos avaliados, durante a sua
gestão, com o conceito máximo no SINAES;

 como membro de Comissões de Avaliação para reconhecimento ou renovação de
reconhecimento de cursos de graduação presenciais e à distância no Estado do
Maranhão, desde 2015;

 O interesse da pesquisadora em compreender as diferentes dimensões da
gestão e os seus impactos no ensino a distância;

 Pelo facto da pesquisadora acreditar que a EaD pode contribuir
efetivamente para o desenvolvimento do País e para a melhoria da
qualidade de vida das pessoas.

Justificativa de escolha do tema 
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PROBLEMA DA PESQUISA
É possível a construção de um framework, baseado nas boas práticas de gestão dos 

cursos PNAP nota 5?

OBJETIVO GERAL
Desenvolver um framework para os gestores dos cursos do PNAP alcançarem 

desempenho superior na avaliação do SINAES.

OBJETIVOs 

específicos



6

Consolidação do 
modelo de gestão de 

boas práticas em 
EaD por meio dos 

resultados das 
etapas 1, 2, 3 , 4  E  

5.

1CONSTITUIÇÃO 

DO ESTADO DA 

ARTE

Pesquisa bibliográfico-
documental e Revisão 

sistemática

2

CARACTERIZ

AÇÃO DOS 

CURSOS 

PNAP NOTA 5

Análise E 
SISTEMATIZAÇÃO 

DOS DADOS 
BIBLIOGRÁFICOS E 

DOCUMENTAIS

identificação das 
competências e práticas 

de gestão utilizadas 
pelos gestores dos 

cursos PNAP nota 5.

PESQUISA 

Exploratória

Elaboração 
do 

framework

7
CONCLUSÃO, 

CONTRIBUIÇÕES E 
LIMITAÇÕES DO 

ESTUDO, TRABALHOS 
FUTUROS E 

RECOMENDAÇÕES

CONCLUS

ÃO

identificação da percepção de 
professores, tutores e 

coordenação de tutoria quanto 
as estratégias e práticas de 
gestão implementadas pelo 

curso de Administração 
Pública PNAP/UFMA;

4

PESQUISA            

DE 

CAMPO

PERCURSO 

METODOLÓGICO

comparação dos resultados e  
triangulação dos dados, de modo 

a facilitar a compreensão dos 
fatores que contribuíram para o 

alcance da nota máxima nos 
cursos PNAP

ANÁLISE 

DOS 

DADOS

5



Revisão 
Sistemática 

da 
Literatura

(2011 –
2020)

PESQUISA 
BIBLIOGRÁ

FICA

BASES DE 
DADOS

- Catálogo de 
Teses e 
Dissertações    
da CAPES

- Biblioteca Digital 
Brasileira de 
Teses e 
Dissertações do 
IBICT

ESTUDOS POR 
DESCRITOR

- Educação à 
Distância: 
5.842

- Gestão da 
Educação à 
Distância: 92
(1,58%)

TRABALHOS 
SELECIONADOS

9 
Teses

7

Dissertações

MODELOS DE 
GESTÃO de EAD

- Rumble (2003) 

- Moore e 

Kearsley

(2007) 

- Ortiz, Santos e 

Borroto (2014) 

- Nunes (2017)

18 Dimensões

- Planejamento
- Tecnologia
- Organização
- Comunicação
- Direção
- Controle
- Gestão de Pessoas
- Relacionamento com 

stakeholders
- Gestão Financeira
- Gestão de Projetos
- Pesquisa
- Design Educacional
- Institucionalização
- Gestão do Conhecimento
- Gestão de Tutoria
- Postura Gerencial
- Qualidade
- Sustentabilidade.

GESTÃO DA EAD - ESTADO 

DA ARTE

GESTÃO DA EAD

- Rumble (2003)

- Abrucio (2018)

- Lacombe (2017)

- Nunes (2017)

- Moore e Kearsley (2007)

- Ortiz (2015)

- Bilhim (2013)

- Daft (2012)

- Aires e Lopes (2009)

- Castro e Ladeira (2009)

Competências Gerenciais  e 
COMPORTAMENTI DOS GESTORES

- Rosemary Stewart (1982)

- Freitas e Odelius (2018)

- Bilhim (2004)

- Brandão (2009)

- Ortiz (2015)

- Nunes (2017) 

- Mill, Ferreira e Ferreira, (2018)

- Milione Berh e Goularte (2015)

- Longo (1996)

11 COMPETÊNCIAS

- Planejamento, organização 
e controle 

- Trabalho em Equipe 

- Comprometimento

- Proatividade

- Comunicação

- Visão Sistêmica 

- Criatividade e inovação 

- Liderança

- Confiabilidade

- Negociação

- Resiliência



Quadro 27 – Frequência das dimensões teóricas no âmbito do 

IACG

ANÁLISE DOS 

RESULTADOS

Estudo 
comparativo dos 
indicadores dos 
SINAES e das 
dimensões 
teóricas 



Caracterização 
dos cursos PNAP 
nota 5 e as 
regiões onde 
atuam

Tabela 08 – Contexto dos Cursos PNAP nota 5



IES Setor de EaD Vinculação
Nível 

Hierárquico
Cursos EaD
oferecidos

Quantos 
são UAB

UFAM

Centro de 
Educação a 
Distância  

(CED)

Reitoria 4º

3 Bacharelados

5 Licenciaturas

5 Especializações

Todos

UFMA

Diretoria de 
Tecnologias 
na Educação 

(DTED)

Reitoria 3º

2 Bacharelados

10 Licenciaturas

4 Especializações

Todos

UFSC

Secretaria de 
Educação a 
Distância 

(SEAD)

Reitoria 3º

2 Bacharelados

11 Licenciaturas

5 Especializações

Todos

UFU

Centro de 
Educação a 
Distância 

(CEaD)

Reitoria 4º

1 Bacharelado

3 Licenciaturas

5 Especializações

Todos

Quadro 28 – Resumo das Informações Institucionais



Competências e práticas de gestão dos cursos PNAP nota 5 

Questionário online com 112 questões, balizadas nas dimensões avaliativas do SINAES.

Participantes: Gestores dos cursos PNAP nota 5

Período de aplicação: agosto a setembro/2022. 

Objetivo: Identificar as práticas de gestão desses cursos e as competências gerenciais 

necessárias  ao Coordenador de Curso PNAP.

Total de respostas: 11

Pesquisa Exploratória

Pesquisa de Campo

Questionário online, semiestruturado, composto por 12 perguntas, escalonadas em três 

blocos.

Participantes:  professores, tutores e coordenador de tutoria do Curso de Administração 

Pública PNAP/UFMA, que atuam no curso há pelo menos 2 anos.

Período de aplicação: novembro a dezembro/2022.

Objetivo: Verificar a percepção dos entrevistados sobre a temática investigada.

Total de respostas: 21



Competências 
gerenciais 
necessárias ao 
Coordenador de 
Curso PNAP.

Quadro 31 – Competências necessárias para o papel de Coordenador de Curso do 

PNAP



Práticas de gestão dos cursos  PNAP nota 5

Dimensão 1 - Organização Didático-pedagógica  (Figuras 37 a 43)
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Práticas de gestão dos cursos  PNAP nota 5

Dimensão 1 - Organização Didático-pedagógica  (Figuras 44 a 52)



A
V

A

Práticas de gestão dos cursos  PNAP nota 5

Dimensão 1 - Organização Didático-pedagógica (Figuras 53 a 56) 



Práticas de gestão dos cursos  PNAP nota 5

Dimensão 2 - Corpo Docente e Tutoria (Figuras 57 a 72)



Práticas de gestão dos cursos  PNAP nota 5

Dimensão 3 – Infraestrutura  (Figuras 72 a 82)



Nuvem de palavras 

 

Termo Freq. Termo Freq. 

Controle 16 Métricas 5 

Planejamento 14 Prazos 5 

Organização 13 Responsabilidades 5 

Seleção da equipe 13 Arcabouço normativo 4 

Integração da equipe 11 Institucionalização  4 

Qualidade 9 Central de atendimento 3 

Capacitação da equipe 8 Infraestrutura 3 

Feedback 8 Blog 2 

Comunicação 7 Trabalho em equipe 2 

Matriz-on-line 7 Estímulo 2 

Reuniões 7 Gestão do conhecimento 2 

Tecnologia 6 Encontros presenciais 2 
 

Quadro 32 – Termos mais citados

Práticas de 
gestão dos cursos 
PNAP nota 5 
identificadas na 
Pesquisa de 
Campo



Nuvem de palavras 

 

Termo Freq. Termo Freq. 

Controle 16 Métricas 5 

Planejamento 14 Prazos 5 

Organização 13 Responsabilidades 5 

Seleção da equipe 13 Arcabouço normativo 4 

Integração da equipe 11 Institucionalização  4 

Qualidade 9 Central de atendimento 3 

Capacitação da equipe 8 Infraestrutura 3 

Feedback 8 Blog 2 

Comunicação 7 Trabalho em equipe 2 

Matriz-on-line 7 Estímulo 2 

Reuniões 7 Gestão do conhecimento 2 

Tecnologia 6 Encontros presenciais 2 
 

Organização das práticas de 
gestão em 3 grupos:

• Gestão do Negócio

• Gestão de Equipes

• Gestão de Tecnologias de  
Informação e 
Comunicação



Matriz de 
Proficiência 
para cursos 
PNAP 

PROPOSTA DE 

Framework



Investigação 
do estado da 

arte

Autores

- Rumble (2003) 

- Moore e Kearsley
(2007) 

- Ortiz, Santos e 
Borroto (2014) 

- Nunes (2017)

18 dimensões: 
- Planejamento

- Organização,

- Direção

- Controle

- Comunicação, 

- Gestão de Pessoas

- Pesquisa

- Design Educacional 

- Relacionamento com 
stakeholders

- Tecnologia

- Gestão Financeira

- Institucionalização

- Gestão do Conhecimento

- Gestão de Tutoria

- Postura Gerencial

- Qualidade

- Gestão de Projetos

- Sustentabilidade.

As boas práticas na gestão de cursos a distância identificadas deram subsídios ao
desenvolvimento da pesquisa em suas vertentes teóricas e práticas.

CONCLUSão E TRABALHO 

FUTURO



Contexto dos cursos PNAP 
nota 5

- Ranking MEC do Curso 

- Ranking MEC da Instituição

- Scimago Institutions Rankings

Brasil (2023)

- IDH dos Estados onde os 
são oferecidos

Informações 
institucionais

- Setor de EaD

- Vinculação

- Nível Hierárquico

- Cursos oferecidos

- Quantos são UAB

A classificação dos cursos e a posição ocupada pelas universidades no

âmbito nacional, assim como o nível de desenvolvimento humano dos

municípios, não influenciam necessariamente no resultado das avaliações do

SINAES.



- Pesquisa  
Exploratória

- Pesquisa de Campo

Análise dos resultados

- Organização das práticas de gestão 
em 3 grupos

- Reconhecimento das competências 
gerenciais requeridas por cada 
grupo

As práticas de gestão identificadas:

- Propiciam atingir a eficiência e eficácia (Rumble, 2003; Bof, 2005; Nunes (2017);

- harmonizam-se com a ideia de monitoramento para o aprimoramento contínuo (Daft, 2012; Bilhim,

2013); e
- promovem relações interativas e dialógicas entre os entes envolvidos (Aires e Lopes (2009).



Conclusão

Construção do framework

- Comparação dos indicadores do SINAES e da   
dimensão teórica.

- Identificação das competências e práticas de 
gestão utilizadas pelos gestores dos cursos 
PNAP nota 5.

- Análise, comparação dos resultados e  
triangulação dos dados.

- Organização das práticas de gestão 3 grupos.

- Reconhecimento das competências gerenciais 
requeridas por cada grupo.

Matriz de 
Proficiência

- O framework é viável frente aos estudos teóricos e aos diagnósticos levantados na pesquisa;

- Como as ações do coordenador do curso são fortemente influenciadas pelo seu perfil individual
(Stewart, 1982) a aplicação da Matriz de Proficiência poderá levar a resultados distintos frente à
subjetividade das tomadas de decisão e às características do gestor.
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PROBLEMA DA PESQUISA
É possível a construção de um framework, baseado nas boas práticas de gestão dos 

cursos PNAP nota 5?

OBJETIVO GERAL
Desenvolver um framework para os gestores dos cursos do PNAP alcançarem 

desempenho superior na avaliação do SINAES.

OBJETIVOs 

específicos



•O framework proposto tem abrangência limitada ao

contexto explorado.

•Desproporção de respondentes na pesquisa

exploratória.
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• Teórico-metodológicas:
novas estratégias para a Gestão de Cursos  contempladas nas 

dimensões do SINAES;

• Sociais:
desenvolvimento de competências dos gestores para as boas 

práticas de gestão; 

constituição de curso de excelência; 

desenvolvimento social. 

• Criação de grupo de pesquisa no CNPq Brasil
com áreas e linhas de pesquisa que contemplem além da gestão 

de cursos EaD os 5 eixos do mapa da literatura.
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•Extrapolar a matriz proposta para outros cursos EaD
ou presenciais.

 aprimorar as ações administrativas, acadêmicas e

pedagógicas dos cursos;

 alterar o posicionamento dos cursos nos rankings de 

avaliação;

 promover a validação e checagem da eficácia da Matriz;

 possibilitar a adaptação e melhorias do modelo;

 fomentar os debates sobre a Gestão da Educação à Distância 

– EaD na comunidade acadêmica e nos órgão de avaliação e 

controle externo.
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• Realizar comparações dos resultados,
considerando sempre a percepção e
avaliação do corpo discente e docente.

• Considerar como viés nos debates
acadêmicos, a questão da perspectiva da
atuação docente e a aprendizagem do
aluno.R
ec

om
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